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ABSTRACT 

Biology of t he pickleworm 
Diaphania nitidaiis (Cramer, 1781) 

(Lepidoptera, Pyralidae) 

This r esearch aimed to study t he biology of Diaphania ni
tidaiis (Cramer, 1781) as well as some aspects of its behavior. 

The experiment was carried out in laboratory under con
trol led conditions of humidity and temperature. 

Duration and number of larval instars , duration and pupal 
viability , adults l ongevity , oviposi tion period , incubation peri
od , total number of eggs and sexual behav i or we r e studied. 

Toe life span considering maced adules feà wi th a 10% hon
ey solution is 32.67 days for the mal e s and 31. 67 days forthe fe
males. 

INTRODUÇÃO 

As plantas ole rícolas pertencentes ã famíl ia Cucurbita
ceae , constituem um alimento de grande i mpor tância na s áreas tro
picais, subtropicai s e tempe radas do mundo. Entre as espécies cul
tivadas , as abóboras, me lancias , melões e pepinos exigem grandes 
investimentos por parte dos agricultores devido ã ocorrência de 
praga s e enfermidades . De ntre as praga s , a broca Diaphania niti-
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daiis (Cramer, 1781) (Lepidoptera, Pyralidae ) destaca-se como u
ma das principais pelos elevados prejuízos que causa a essas cul
turas, os quais p.odem atingir níveis de atê 1007. (FIGUEIREDO & AN
DRADE, 1943). Esses prejuízos são devidos principalmente ã falta 
de conhecimentos sobre sua biologia, uma vez que os estudos rea
lizados em outros países (SMITH, 1911; FULTON, 1947; REID & CUTH
BERT, 1956; INGUNZA, 1963) são incompletos e , nas nossas condi
ções, praticamente inexistentes a não ser algumas observações co
mo as de FIGUEIREDO JR. & ANDRADE (1943). 

Por esse motivo, realizou-se a presente pesquisa, visando 
determinar os diversos parâmetros biológicos do inseto, de modo a 
possibilitar um controle mais eficaz e assim minimizar seus pre
juízos. 

MATERIAL E ~TODOS 

A pesquisa foi realizada nos laboratórios do Departamento 
de Entomologia da ESALQ/USP, ã temperatura de 26±2°C e umidade re
lativa de 70±10%. 

De insetos previamente sexados conforme a t écnica de BUTT 
& CANTU (1962), recém-emergidos e oriundos de criação de manuten
ção, individualizou-se 14 casais em recipientes plásticos com 
13,50 cm de diâmetro x 22,00 cm de altura para as observações dos 
parâmetros biológicos. Revestindo os recipientes inferiormente e 
lateralmente colocou-se papel manteiga como substrato para ovipo
sição, o qual era substituído diariamente, para que se tivesse 
certeza de que todas as posturas eram da mesma data. A extremida
de superior do recipiente foi fechada com tecido de filÕ, sobre o 
qual eram colocados chumaços de algodão hidrófilo, embebido em so
lução de mel de abelha a 10% para alimentação dos casais . Embo
ra a diferenciação dos sexos tenha sido feita na fase de pupa,pô
de-se facilmente identificar o sexo do indivíduo adulto,pelas ca
racterísticas do tufo escamas, que os mesmos apresentam na parte 
terminal do abdome. 

Desse modo, foi possível determinar através de observa
ções diârias, a época do acasalamento, o número e duração das co
pulas, os períodos de pré-oviposição e oviposição, o total de o
vos por fêmea, a longevidade dos adultos e a razão sexual. As de
terminações do· nÚmero e duração das cópulas, foram fei tas através 
de observações noturnas. 

Constatada a postura, os ovos obtidos diariamente e ram a
condicionados em caixas plâsticas de 6,00 cm de diâmetrox 2,00 cm 
de altura, em cuja tampa especificava-se a fêmea que dera or igem 
aos mesmos e a data da postura. para que se pudesse determinar o 
período de incubação e a viabilidáde dos ovos de cada postura. 
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Ao eclodir as lagartas, 156 delas foram distribuídas in
dividualmente com o auxílio de um pincel n9 O em caixas plásti
cas com 4,50 cm de diâmetro x 4,00 cm de comprimento. Como ali
mento, ofereceu-se durante os dois primeiros Ínstares, folhas ten
ras e posteriormente fatias de frutos de Cum..rbita pepo var. aa
serta, as quais eram substituídas cada 2 dias. Destas lagartas, 
50 foram separadas para observação do número de instares larvais 
e duração de cada instar, sendo estes parâmetros determinados a 
través da constatação das ecdises e exúvias. As demais, permiti
ram determinar a duração e viabilidade desta fase. 

Assim que as lagartas entravam na fase de pré-pupa, ca
racterizada pela mudança de coloração e cessação da alimentação, 
limpava-se o recipiente de criação, adicionando-se uma pequenati
ra de papel toalha no qual a lagarta tecia seu ·casulo, imobili
zando-se dentro do mesmo . Dessa maneira, procurou- se aproximar 
às condições naturais, haja visto que no campo a pupação se passa 
nas folhas da planta ou em folhas secas no solo. Apôs um dia, des
t acava-se uma pequena parte do casulo pelo extremidade posterior 
da pré-pupa para facilitar as observações. 

Nesta fase da pesquisa, determinou-se a duração dos está
gios pré-pupal e pupal, viabilidade pupal e razão sexual. 

A longevidade de adultos virgens alimentados com solução 
de mel de abelha a 10%, também foi dete rminada, individualizando
-se 20 indivíduos de cada sexo no mesmo tipo de recipiente usado 
para as observações em indivíduos acasalados. 

Coletas periódicas de pupas, lagartas e ovos em plantios 
de cucurbitáceas destinadas ao desenvolvimento da pesquisa,emou
tros plantios existentes nos arredores do laboratório, bem como 
na área experimental do Departamento de Agricultura da ESALQ,pos
sibilitaram observações sobre a ocorrência de inimigos naturais 
de D. nitida'lis . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fase de ovo 
ApÕs um período de incubaç~o de 3 a 4 dias, com maior 

freqüência no terceiro (Quadro 1), ocorre a eclosão das lagartas 
de D. nitidalis. Estas observações concordam com aquelas obtidas 
por REID & CUTHBERT (1956) embora e stes autores não mencionassem 
as condições ambientais de laboratório e por INGUNZA (1963) a uma 
temperatura e umidade médias de 27°c e 75%, os quais estudaram es
te parâmetro a partir de ovos recém-ovipositados no campo. 

A viabilidade dos ovos por postura é apresentada no Qua
dro 2, onde se verifica que os ovos da primeira postura são mais 
viáveis que os ovos· das Últimas. Para o total de 3. 313 ovos estu-
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dados , a viabilidade média foi de 97,98%, valor este um pouca de
fasado do encontrado por INGUNZA (1963) que assinalou para os o
vos de diversas posturas (recém- ovipositados no campo), uma via
bilidade de 1007. . 

QUADRO 1 - Período de incubação e número de lagartas eclodidas dos 
ovos de Diaphania nitidalis (Cramer, 1781), em condi
ções de laboratório . 

Amostras 
de 

ovos 

TOTAL 

Número 
de 

ovos 

1 . 100 
1. 061 

582 
316 
180 

68 
6 

3.313 

Período de incubação 
Total e número de 

de lagartas eclodidas 
lagartas 

3 dias 4 dias 

1.066 24 1.090 
1.030 18 1.048 

533 31 564 
301 6 307 
153 18 171 

59 2 61 
5 

3.147 99 3.246 

QUADRO 2 - Viabilidade dos ovos das diversas posturas de 14 fê
meas de Diaphania nitidalis (Cramer , 1781), alimenta
das com solução de mel de abe lha a 10%, em condiçÕesde 
laboratório . 

Posturas Numero de Lagartas Viabilidade 
ovos eclodidas (%) 

1~ 1.100 1.090 99,09 
2'i1 1 . 061 1.048 98 , 77 
3~ 582 564 96 , 91 
t/! 316 307 97 , 15 
5'i1 180 171 95,00 
6'i1 68 61 89, 71 
7~ 6 5 83 , 33 

TOTAL 3.313 3 . 246 97 ,98 
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Fase de lagarta 
As lagartas de D. nitidalis passam por 4 ecdises para o 

seu completo desenvolvimento larval, resultando assim , 5 1.nstares 
l arvais, o que concor da com o trabalho de INGUNZA (1963) . 

No Quadro 3, observa- se a duração para cada Ínstar l ar
val , correspondente à média de 50 lagartas. Estes resul tados pou
co·di ferem daquel es encontrados por INGUNZA (1963) -que assinalou a 
seguinte distri buição : I Ínstar, 1 dia; II instar. 1, 13 dias; 
I I I instar, 2, 50 dias; IV instar, 2, 55 dias e V instar, 2, 87 
di as . 

QUADRO 3 - Período de incubação de cada instar larval de Diapha
nia nitidalis (Cramer, 1781 ) (média de 50 lagartas), em 
condições de laboratório. 

ÍNSTAR Período de duração (dias) 

I 1,00 ± 0,00 
II 2 , 20 ± 0,40 
III 2,04 ± 0,20 
IV 1,78 ± 0,42 
V 2,62 ± o, 70 

Quanto ao tempo de duração total do e stagio de lagarta 
(Quadro 4) houve uma di scordância dos valores encontrados po r 
SMITH (1911) e REIO & CUTHBERT (1956) , os quais mostraram, res
pectivamente, um período de 12 a 16 dias, sem menc i onarem as con
dições ambien t ais de l a bora tório e a espécie de cucurbitãcea em
pregada como alimento e dos dados relat ados por INGUNZA (1963) em 
que este estãgio durou de 8,5 a 17 , 0 dias e em média 11,96 dias, 
uti l izando f o lhas tenras e fatias de melão. Por outro lado, é a
poiado pelo trabalho de FULTON (1947), que encontrou um perí odo 
de 9 a 10 dias, utilizando como alimento i ni c ial folhas t e nras e 
posteriormente fatias de abÕbora. 

QUADRO 4 - Período de duração da fase de lagarta de Diaphania ni
tidaZis (Cramer , 1781) , em condições de l aboratÕrio. 

Período de duração 

Mínimo Médio 
C. V.% 

Máximo 

8 13 10,35 ± 0, 16 9, 74 
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Fase de pré-pupa e pupa 
O período de pré-pupa observado foi de 1 a 2 dias e média 

de 1,89 ± 0,08 dias (Quadro 5), estando de acordo com o período 
observado por FULTON (1947) e INGUNZA (1963) que encontraram um 
intervalo de 1 a 1,5 dias e 2 dias, respectivamente , mas difere 
dos resultados de REIO & CUTHBERT (1956) que computaram um perío
do de atê 4 dias· em condições diferentes. 

A duração média do estágio pupal para machos e fêmeas de 
Diaphania nitidalis foram de 9,43 ± 0 ,65 e 9,97·± 0,63 dias res
pectivamente (Quadro 5). Estes resultados estão de acordo com o 
trabalho de SMITH (1911), que assinalou um período pupal de 9 
dias, bem como situados entre os limites apresentados por FIGUEI
REDO JR. & ANDRADE (1943) (12 a 14 dias) e por REIO & CUTHBERT 
(1956) (6 a 11 dias). Por outro lado, discordam dos trabalhos de 
FULTON (1947) e INGUNZA (1963) que registraram um período de 7,6 
a 8 dias e média de 7,6 dias, respectivamente. 

De acordo com o Quadro 5, não houve uma variação acentua
da no período de duração do estágio pupal entre os dois sexos ; 
entretanto, a emergência do adulto macho se dá algumas horas an
tes da fêmea, fato este também cons tatado por lNGUNZA (1963), o 
qual observou que os machos emergem 12 horas antes das fêmeas. 

A viabilidade de pupas constatada foi de 99,35%. 

QUADRO 5 - Período de duração da fase de pré-pupa e pupa de Dia
phania nitidalis (Cramer, 1781), em condições de labo
ratório . 

Período de duração (dias) 

Prê-pupa Pupa 

Macho Fêmea 

mín. max. médio mín. max. médio mín. max. médio 

1 2 1,89±0,08 8 11 9,43±0 ,65 8 12 9,97±0,63 

Fase adulta 
a) Distinção dos sexos 

Os adultos de D. nitidalis apresentam na parte terminal 
do abdome, um tufo de escamas que se retraem e se distendem, de 
acordo com a atividade do inseto. Quando estas escamas encontram
-se distendidas, pode-se facilmente identificar o sexo do indiví
duo. Nos machos as escamas são retas e em grande quantidade, en-
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quanto que nas fêmeas apresentam- se recurvadas e em menor número. 
A coloração destas escamas também se mos t ra como um caráter dife
rencial dos sexos , pois nos machos predomina a cor escura sobre 
a amarela e nas fêmeas o inverso (Figuras lA e lB) . 

b) Acasal amento 
Em laboratório, o acasal amento entre indivíduos de mesma 

idade ocorre na noite posterior a da emergência , coma cópu la (Fi
gura 2) verificada na obscuridade. Nas gaiolas o casal copula pou
sado sob a tampa de filÓ , sendo esta , a provável posição nas f o
lhas das plantas hospedeiras no habitat natural. 

b 
FIGURA 1 : A - Macho de Diaphania nitidal is (Cramer, 1781) com o 

tufo de escamas distendidos mostrando o dimorfismo se
xual ; B - Fêmea de D. nitidalis. 

FIGURA 2 - D. nitidal is 
em cópula no labo
rat ório . 
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c) Número e tempo de duração das cópulas 
Pelo Quadro 6, pode-se verificar que os adultos copulam 

uma Única vez, sendo a duração da cópula, em média , de 127,5 mi
nutos. 

QUADRO 6 - Número e tempo de duração das cópulas de 14 casais de 
Diaphania nitidaZis (Cramer, 1781) observadas em labo
ratório com leituras a intervalos de 15 minutos. 

Casal Número de Duração das cópulas 
n9 cópulas (minutos) 

1 1 45 
2 1 120 
J 1 135 
4 1 75 
5 1 120 
6 1 105 
7 1 165 
8 1 150 
9 1 135 

10 1 135 
11 1 180 
12 l 165 
13 1 105 
14 1 150 

m 1 127,5 

s 36,62 

s(m) 9,79 

CV% 28, 72 

d) Periodo de _pré-oviposição 
De acordo com o Quadro 7, o periodo de maturação dos Óvu

los, desde a emergência até o início da postura , é de 1 a 3 dias . 
Na literatura consultada, apenas FULTON (1947) referiu-se aumpe
riodo de pré-oviposição, embora por mera dedução, atrav,;s de dis
secações no abdome de fêmeas com 1 a 2 dias após a emergência.Se 
gundo es te autor, as mariposas alcançam a maturidade sexual e es
tão aptas para a cópula, antes de transcon· idos dois dias de e
mergência e que o período de pré-oviposição não ultrapassa J ou 
4 dias, estando a média encontrada na presente pesquisa, incluída 
entre estes limites. 
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QUADRO 7 - Período de pré-oviposição e oviposiçao de i4 fêmeas de 
Diaphania nitidalis (Cramer, 1781) alimentadas com so
lução de mel de abelha a 107., em condições de labora -
tório . 

Fêmea Período (dias) 
n9 

Pré-oviposição Oviposição 

l 3 2 
2 3 1 
3 2 3 
4 2 7 
5 2 4 
6 2 2 
7 3 4 
8 2 6 
9 1 3 

10 2 3 
11 2 2 
12 2 6 
13 2 4 
14 2 6 

m 2,14 3,79 

s 0,54 l, 85 

s(m) 0 ,14 0,49 

CV7. 25,23 48,81 

e) Capacidade de oviposição 
Nas cond ições de laboratório em que se desenvolveu a pes

qui sa, as posturas foram realizadas principalmente no filo que se 
encontrava fechando a extremidade superior da gaiola de acasala -
mento , com a fêmea colocando os ovos individualmente, ou em pe 
quenos grupos de 2 a 5 caminhando sob esta superfície. SMI TH(l911) 
af i rmou que, no cal!lpo , os ovos são raramente depos itados de forma 
isolada e s im em grupos de dois, quatro e ocasi onal mente seis ou 
sete ovos. Entretanto, observações realizadas cm botões de C. pe
po, confirmaram os aspectos constatados em laboratório no presen
te estudo, conf orme pode ser verifi cado pelo Quadro 8 . 

O período de oviposiçâo da espécie estudada está com-
preendido entre os limites de la 7 dias e em media 3,97 dias, 
sendo que a maioria das fêmeas morreram após efetuar a Últimapos -
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QUADRO 8 - Postura de Diaphania nitidalis (Cramer, 1 781) , sobre 
botões florais de C. pepo L., em condições naturais. 

Botões observados Ovos constatados 
com ovos 

Isolados 
Grupos de ovos 

2 3 4 

123 78 23 13 9 

tura (Quadro 7). 
Obse-rvando-se os dados de ov ipos ição diária das fêmeas, 

contidos no Quadro 9, verifica-se que a média de ovos por casal é 
de 236,64 , sendo os ovos de~ositados em maior quantidade nas duas 
primeiras posturas. 

f) Longevidade 
No Quadro 10 são apresentados as longevidades dos 14 ca

sais, comprovadamente acasalados e no Quadro 11 , o tempo de vida 
de 20 machos e 20 fêmeas virgens . A longevidade médi a observada 
para os machos acasalados foi de 8 dias , com limites de 2 a 13 
dias. Jã as fêmea s viveram d.e 6 a 7 dias , com amplitudes entre 5 
e 9 dias . 

A longevidade média dos adultos quando virgens , foi de 
6,90 dias com l i mites de 1 a 11 dias, para os machos e 7,60 dias 
com variação de 3 a 12 dias para as fêmeas . REID & CUTHBERT (1956) 
encontraram uma longevidade de 7 a 9 dias e INGUNZA (1963) de 3 
a 7 dias, sem especificarem o sexo e trabalhando com indivíduos 
virgens, já que não cons tataram cópulas entre os mesmos. Com base 
nas médias de vida dos machos e fêmeas virgens, a longevidade de 
D. nitidalis foi de 7,25 dias, resultado este, que se encontra in
c luído nos limites daqueles autores . 

Comparando os dados obtidos com adultos acasalados e vir
gens, verifica- se que os machos acasalados viveram um pouco mais 
que os virgens, acontecendo o inver so par a as fêmeas,conf ormemos
tra a Figura 3. 

g) Razão sexual 
A razão sexual observada através da sexagem de pupas foi 

de 0,46, o que demonstra uma relação aproximada de 1 cf: 1 q, a 
mesma encontrada por INGUNZA (1963) . 
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QUADRO 10 - Longevidade de 14 cas ais de Diaphania ni,tidaUa (Cr~ 
mer, 1781) • criados em gaiolas individuai s , comprova 
damente acasalados , tendo como alimentação solução de 
mel ã 10%, em condições de laboratório . 

Casais 
n9 
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1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

m 

s 

s (m) 

Duração 

Machos 

6 

7 

7 

2 

9 

7 

11 

10 

5 

10 

7 

13 

10 

8 

8,00 

2 , 77 

0 ,74 

34,63 

de vida (dias) 

Fêmeas 

6 

5 

6 

9 

7 

5 

8 

8 

5 

6 

5 

8 

8 

8 

6 , 71 

1, 44 

0 , 39 

21 , 46 
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QUADRO 11 - Longevidade de 20 machos e 20 fêmeas de Diaphan-ia ni 
tidaZis (Cramer, 1781) virgens, tendo como alimento 
solução de mel de abelha à 10%, em condiçÕes de labo 
ratõrio. 

Duração de vida (dias) 

Machos Fêmeas 

6 4 

6 12 

10 8 

11 11 

7 6 

7 7 

10 4 

10 7 

1 9 

12 7 

2 9 

11 10 

8 7 

3 8 

8 3 

2 8 

10 9 

6 12 

5 6 

3 5 

m 6,9 7,6 

s 3,40 2,54 

s (m) 0,76 0,57 

CV% 49,28 33 ,42 
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m Adultos acasaladas 

• A d-u ll•os virgens 

10 

8 

6 

2 

Mochos Fêmeas 

FIGURA 3 - Longevidade de adultos machos e fêmeas de Diaphania ni 
tidaZis (Cramer, 1781) acasalados e v irgens, em condi 
çÕes de laboratório. 
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Inimigos naturais 
No decorrer da pesquisa, constatou-se a ocorrência de al 

guns poucos parasitas para D. nitidaZis, o que vem confirmar ou 
tras referências. 

De 548 lagartas coletadas em botões florais e flores de cu 
curbitãceas, 13,57. mostraram-se parasitadas por Petr~gyrops pune 
tiger Tow. (Dip . , Tachinidae). Em GUIMARÃES (1977), esta espécie 
é referida como parasito de M-únaZlo sp. (Lepidoptera, Mimalloni 
dae). 

Outros parasitas de lagartas encontrados foram dois hime 
nÔpteros das familias Braconidae e Ichneumonidae, os quais acham::
-se, ainda, na dependência de identificação, por especialistas es 
trange.iros . 
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RESUMO 

Estudou- se a biolosia de Diaphania nitidal,is (Cram., 1781) 
em laboratório, sob condiçoes controladas de temperatura e umida 
de . Foram observados os parâmetros: duração, viabilidade e número 
de instares larvais; duração e viabilidade da fase de pre-pupa e 
pupa; longevidade dos adultos; períodos de pre-oviposição, ovipo 
sição e incubação; total de ovos por fêmea e comportamento sexual-: 

O ciclo de vida considerando-se adultos acasalados, ali 
mentados com solução de mel de abelha ã 10%, foi de 32,67 dias pa 
ra os machos e 31,92 dias para as fêmeas . -
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